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Otacílio¡

Frizemos outra vez a índole

dos ministerios anteriores ao

actual, e da camara eleita por ac-

cordo entre os partidos.

N'uma tal camara não ha real-

mente nem maiorias nem mino-

rias em relação aos partidos que

se conciliaram.

O grupo--Amaral com punha-

se d'amigos pessoaes do presiden-

te do conselho.

Por accordo -foram eleitos os

deputados de modo que progres-

sistas e regeneradores não de 'am

á sua escolha nenhum caracter

partidario e se uma parte, a maior,

d'entre os segundos se revoltou

contra o governo, tomou uma si-

gnificação propria, e perdeu a cor

neutral, que recebeu do voto po-

pular.

Mas tambem o sm'. Campos.

Henriques, unindo-se aos progres-

sistas, não constituiu nem deixou

de constituir maioria com cara-

@tor politico, porque não tinha

condiçoes para isso, a eleição é

que da esse caracter, e da eleição

não o recebera.

Portanto em rigor, em boa

doutrina, não pode dizer-se que o

governo sahiu da minoria, sahiu

dos regeneradores, dos quaes a

parte adherente ao governo e aos

outros que lhe succederam nem

por isso adquiriu a índole politica,

que só uma nova eleição podia

dar-lhe.

Chega a ser grotesca a censu-

ra feita a El-rei de que chamando

a governar o sur. Teixeira de

Souza provocou., aggraoou, o of-

_/endeu os partidos monarchícos,

que leal e decotadamenlc_ servi-

ram a coroa.

O progressista? - favorecido

com quatro ministerios a feição

do grande chefe, que todos cahi-

ram por escandalos?

As alicantinas, as ciganices no

Contracto dos tabacos, as burlas

do Espergueir: , as portarias em

favor do bispo de Beja contra o

Estado, 'o projecto Hinton, o sub-

sidio enorme a uma Companhia

Vinícola de 2 mil contos, a dadi-

va a dos Caminhos de ferro, o

t'atado de Lourenço Marques em

que se concede o condominio aos

inglezes, etc., e que são serviços

leaes e devotados a coroa?

O nacionalista? que não é mo-

-. narchico, nem deixa de 0 ser, que

não é liberal, que nunca teve re-

presentação bastante para ser gov-

verno, e que portanto nunca ser-

viu a coroa com lealdade nem

sem ella. antes appoiando o fran-

quismoso grangeou a antipathia

do paiz?

O franquista? cujo ministerio

cahiu pelas suas prepotencias, e

contra o qual o grande chefe reu-

niu em capitulo a Granja, e decla

rou que La recorrer a meros reco-

lucionarios, se preciso fosse?

Era tambem leal e devotado?

Como e porquê El-rei os pro-

oocou e aggraoou?

II

Do bloco eleitoral, que lia-de

nascer senão um monstro politico

de furta cores?

Até muitos dos convidados a

essa colligaçào a julgam tão in-

:ongruente que a repellem, e adhe-

rem ao actual governo.

Este facto, como é natural,

desconcerta o capataz do Bloco e

os jornalistas da sua eschola, que

recorrem á taclica usual de nega-

rem essas adhesões, que sao mui-

tas e valiosas, e as qualilicam de

ballela inventada e mandada os

pal/zur pelo snr. presidente do

conselho, receoso do bloco provo-

cado, e uggraoado.

Recorrem a uma vil e reles

calumnia.

Como podem negar, por exem-

plo a adl'iesao e a grande influen-

cia do snr. Mello e Souza, conse-

lheiro d'Estado, par do reino, e

director do Banco de Portugal, e

d'outros pares do reino, anjos no-

mes se publicaram. do snr. Luiz

José Dias, e d'outro grande in-

liuente em Vianna do Castello, de

franquistas em Coimbra, d*amig0s

do snr. Henriques no Porto, e até

de progressistas salientes, como o

snr. Eduardo Buruay, e o condeE

de Santa Catharina em Ponte

Delgada, e outros, que já ha mui-

to queriam desligar-se do grande

chefe.

Como podem negar a carta do

snr. Conde de Caria, onde este ri-

co preprietario de Gouvêa se des-

pede da Granja, do partido des-I

acreditado pelos seus dirigentes?

Mas negam, o que não lhes

custa, e com um despejo cynico,

e n'um estilo baixo e grosseiro,

que em vào aspira aos maiores

effeitos.

Dizem assim -- «o governo de

' 11-.a classe, sem partidarios, dispõe

quando muito da sucia de come-

dores, que como os cevados só e's-  

tdo bem, (.¡uando (com o tromba

(lr/two da ganielo».

«A tudo recorre para arranjar

votos, promessas, dadivas, em-

pregos, aos que vence espicaça-os

com omcaços torpissz'mas, aos que

resistem persegue-os como feras

pcrtgosasn.

«Os cofres publicos abrem-se

escam-arados para que as nulos

ímpurus, que ,figo/'mn bastos

adiantanwntos a amigas e a dom--

padres, n'elles mergulhem de no-

vo, e encham as gueltas (lost/'a-

nu'ntos».

Ora todos sabem, que as mãos

impuras, que mergulharam nos

colres publicos, lizeram adianta-

mentos, e beneficiaram compa-

nhias. etc., Foram nulos progres-

sistas. _

Todos sabem que nunca foi

outro o norte da politica dos nos

sos ad versarios senão crear ade›

ptos a custa do thesouro.

«Todos sabem, que nunca o

chefe e collegas recorreram ao

voto sem promessas,dadi vas, em-

pregos, violencias, ameayis, per-

seguições, e até assassinatos nas

egrejas, como em Ribeira de

Penal». .

- Invertem os papeis, =,e attri-

buem aos adversarios as suas

proezas, e julgam ser uma tactica

habil, mas exageram-n'a a um

ponto, que causa riso.

Todos sabem não ser entre

nós que avulta a socio do conw-

dorrs, que só se acham bem como

os ce vados com a trom ba dentro da

gamella -o mesmo que escreveu

essas mentiras deslmnrantes da

imprensa, ou quiz que se escre-

vessem, ainda /za poucos dias che-

gou para si a gamella, onde sabo-

reia a Contadoria da Relação de

Lisboa.

O governo não ameaça, nem

perseguewnño precisa d'isso. Po-

dem mentir á vontade.

ALMEIDA MEDEIROS.

W

Viagens de ensino e educação

De tempos a tempos resuscita a

questão do aualphabetismo.

Dois ou traz dias a brotoeja faz

cocogas e a imprensa. coça a esta-

fada symphonia da imprevidencia

do Estado.

Volta pouco depois tudo á mes-

ma e nós vamos vivendo vida mise-

ravel e escrava.

O operariado portuguez, envolto

na ignorancia dos grandes ideaes,

alheio as grandes conquistas so-
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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, no réis cada linha.

Annuncios e communicados, So rúlsg--repctiçñL-S, 25 réis.

Annuncios permanentes, contracto especial.

25 por cento :lc ::batimento aos snrs. assignames.

Folha avulso, ao réis.

     ll

ciaés, é levado por um qualquer

palrador que, do alto d'uma tribu-

na, lhe atira quatro palavrões, Sem

que lhe fallc das suas reivindica-

ções. . .

Entre nós e a proposito de tudo

falla~se em revolução sem se pensar

em educar o povo.

E' preciso que todos nos con-

vençamos que as conquistas revo-

lucionarias apenas pel-duram, quan-

do encontram o campo previamente

preparado.

Já não são então as armas mor-

tiferas quem vencem, é a idéa que

domina e sae victoriosa.

A escola tem que ter portanto

logar proeminente na sociedade por-

tugueza. '

Ao professor compete mais, en-

tão, ser um sagaz educador.

E' necessario levar em conta o

atrazo em que ficamos, em relação'

aos outros povos.

Para vencermos esta atonia., a

quasi indiíi'erença com que encara.-

m0s o grave problema do analpha-

betiemo nacional, temos que pôr em

acção todos os meios de attracção.

Palestras, conferencias, sessões

animatographicas. descripções, li-

vros baratos, excursões, tudo cmfim

que desperte interesse e curiosi-

dade.

Não é já entre nós desconhecido

o valioso auxilio que presta este

meio de educação.

Uma instituição muito popular,

em Lisboa, vae muito socegadamen-

te tirando o mais proveitoso resul_

tado da sua execução.

E' a Academia de Estudos Li-

vreszU-niversidade Popular. '

Na Rua da Paz, forte ironia, vae

pacificamente, dupla ironia, operan-

do a revolução pela evolução edu-

cativa dos espiritos que se preparam

para a lucta nos cursos nocturnoe

alli mantidos.

Linguas e sciencias são all¡ mi-

nistradas em aulas praticas.

O complemento educativo faz-se

em excursões e visitas a fabricas,

museus, monumentos, etc.

Nas fabricas um technico* vae

explicando apparelhos, machinas e

funccionamentos com detalhes que

façam comprehender facilmente co-

mo tudo alli esta relacionado e se

move.

Nos museus artistas e críticos

descrevem os cetadios das artes,

pondo em confronto as epocas e es-

colas.

Quando as glorias nacionaes são

cantadas nas pedras d'um monu›

mento semi-arrumado pelos seculos,

lum archeologo ou um erudicto vao
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alii apontar pedra a pedra o grito

enthusiasta da patria vencedora.

Ainda ha pouco, em junho, o

sur. dr. Vieira Guimarães foi o ci-

cerone na visita ao convento de

Christo, em Thomar.

Agora. a mesma Academia pre~

para-se para eu¡ excursão transpor

pela primeira vez as fronteiras.

Depois de haver visitado Santa-

rem, Setubal, Coimbra, Bussaco,

lascaes. Batalha, Alcobaça, etc.,

Pariz, a grande cidade, attrae-a e

sedúla.

Pura Paris., como para todas as

outras excursões, o programma é

cuidadosamente estudado, obdeeen-

do ao duplo fim de recreur edu-

cando.

E se os programmas são traba-

lhados meticulosamente, a parte

material, aquella que trata das ine-

tallações e comtmodidade dos asso-

ciados, não merece menos cuidados.

Populariszlr, pondo ao alcance

de todos este methodo educativo, é

o maior desejo da Academia dos

Estudos Livres.

Viajar economicamente. tirando

todo 0 proveito do tempo e dinheiro

gasto é a conclusão que tiramos do

programma recebido e que oppor-

tunamente será mais explicito e dis-

tribuido aos excursionistas.

O resultado de tanto trabalho

ignorado conhecel-o-ha o Paiz no

futuro, quando se divulgarem as

instituições como a. benemerita Aea

demia dos Estudos Livres.

*W5-

NOTICIARIO

PBSTIV'IDADE

Como prenoticiámos no n." 7'74

d'este semanario, realisou-se no pas-

sado domingo, na egreja matriz de

esta villa, a festividade ao SS.Coração

de Jesus, que. como na fôrma dos

annos anteriores, foi com todo o ex-

plendor. De manhã, pelas 7 horas,

da capella de Santo Antonio sahiram

proporcionalmente em direcção á ma-

triz as creanças da primeira commu-

nhão as quaes, tanto do sexo mascu-

lino como do feminino, eram em gran-

de numero. Pelo caminho iam en-

toando ternos e suaves canticos,-

canticos estes que a banda dos Bom-

beiros Voluntarios, que ia no coucc

da procissão, reproduzia. Após a che-

gada. á egreja, começou a missa re-

sada pelo nosso mui digno abbade,

ex.“ snr. dr. Alberto d'Oliveira e

Cunha, que foi quem ministrou o Pão

Eucharistico ás creancinhas que. a

duas e duas, se approximavam do a1-

tar. Findo este acto, tudo debandou.

A's ll horas principiou a missa so-

lemne a grande instrumental, cantada

 

pelo nosso bom amigo econterraneo, nuel Pinto Catalão, filho do nosso¡

Ídedicado amigo snr. Francisco Pintol

parocho da freguezia da Lomba, con-'

snr. padre João Gomes Pinto, digno

celho d'Amarante. Pelas 4 112 horas

da tarde começaram as Vesperas;'

ñndas estas, começou o sermão. que;

muito agradou. Em seguida sahiu a'

procissão regularmente organisada,

percorrendo o itenerario do costume.

A parte oratoria que. como dis-

sémos. estava conñada ao distincto

orador sagrado snr. padre Cirne,

agradou muitissimo. tanto no triduo,

como no dia da festividade. A egre-

ja. vasto e amplo edificio, estava bel-

lamente ornamentada de galas,1us-

tres e plantas naturaes. o que tudo

reunido, formava um lindo conjuncto.

O altar do SS.Coração de Jesus era o

que attrahia todas as attenções pela

fôrma como estava ornamentado, re-

A Discussão
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velando em toda a sua disposição o

mais ñno gosto. A meio do altar

via-se um lindíssimo centro de prata

e cristal artisticamente trabalhado,

contendo lindas e mimosas ñores ar-

tiñciaes. Este centro, que se estreiou

n'aquelle dia, importou em 45$000

réis, para cuja compra um anonymo

concorreu com 34$000 réis, dispen-

dendo a respectiva Associação o res-

tante.

“Progresso da. Feira”

A este nosso distincto collega da

Villa da Feira endereçamos as nossas

felicitações pela entrada no 7.“ anno

da sua publicação, desejando-lhe lar-

ga e prospera vida.

ESTAMPILBAS

'l'odos os sellos e formulas de

franquias da ultima emissão do ante-

rior reinado, tem validade até ao fim

do proximo mcz d'agosto.

RELATORIO

Da me"“ Camara Municipal de

Lisboa recebemos o relatorio da sua

gerencia no anno de 1909. Agradece-

mos.

DONATIVO

Pelo nosso conterraneo snr. Ven-

tura Lopes Carvalho foram ofertados

ao Hospital d'Ovar, por intermedio

 

da Camara Municipal, o lençoes, o,

Otravesseiros e 6 travesseirinhas.

snr. Carvalho, que. fóra da sua patria.,

nas longinquas terras do Brazil, tem

passado o melhor da sua vida na lu-

cta pela existencia, não se esqueceu

d'aquelles dos infelizes seus compa-

triotas a quem a negra. miseria obri-

ga, nas suas doenças, a soccorrer-se

dos beneñcios d'aquella casa de ca-

ridade; e assim, para d'alguma fórma

lhes minorar os seus males, é que

aquelle benemerito filho d'Ovar teve

a generosa ideia d'aquelle donativo.

que muito honra a quem o dá, e sir-

va elle d'estimulo para que outros pra-

tiquem actos de caritativa generosi-

dade como este.

OPERAÇÃO

Ao nosso bom amigo snr. Ar-

thur Ferreira da Silva. comproprie-

tario da Havaneza Ovarense, foi-lhe

feita, na passada terça-feira, uma li-

geira. operação añm de o alliviar dos

seus antigos soffrimentos, a qual cor-

reu muito bem, e fazemos votos pelo

seu prompto restabelecimento.

CYNEMATOGRAPEO

O cynematographo Pathé que

está funcionando no nosso theatro,

tem sido muito concorrido nos dias

em que tem havido sessões. Segundo

nos dizem o seu trabalho é perfeito,

apresentando as ñtas muito nítidas.

E', pois, d'esperar que a concorrencia

continue em virtude do grande e va.-

riadissimo numero de fitas. As ses-

sões anteriores teem agradado mui-

tissimo.

CHEGADa

Vindo d'Iquitos chegou no do-

mingo passado a esta villa o snr. Ma-

 

Catalão. Estimamos que tivesse che-

gado bem e lhe apresentamos os

nossos cumprimentos.

Inspecção a soltpedes

| A annunciada inspecção aos so-

:lipedes que á primeira haviam falta-

; do. realisou-se na passada quinta-fei-

ra. Para evitar as penalidades aOs

¡proprietarios d0s ditos que haviam

faltado é que a respectiva commissão

inspectora determinou aquelle dia

para a mencionada. inspecção.

POLICIAS

Añm de auxiliar a auctoridade

administrativa na manutenção da or-

dem publica. encontram-se ha dias

em Ovar 2 policias civis d'Aveiro.  

ACTOS

Fizeram acto na faculdade de Di-

reito:

No dia i4 o segundanista Anto-

tonio Gonçalves Santiago, 6.' cadei-

ra-economia politica.

No dia 18 o quartanista Anthero

d'Araujo Cardoso, i3.“ cadeira-di-

reito colonial.

Aos distinctos academicos

nossos parabens.

EXAMES

Na terça-feira passada, na escola

official de que é mui digna e illus-

trada professora a ex.“m sur.“ D. Ame-

lia Duarte Silva, fizeram exame de

1.° grau, obtendo a classificação de

optimo, as intelligentes e encantado-

ras meninas Margarida Coentro de

Pinho, Nazareth de Pinho Saramago,

e Otilia Bordalo Coelho, respectiva-

mente ñlhas extremosas dos nossos

bons e particulares amigos, snrs.

Abel Augusto de Sousa e Pinho, João

de Pinho Saramago e João Ferreira

Coelho.

A seus carinhosos paes os nos-

sos cordeaes parabens.

PESCA

N'estes ultimos dias a pesca na

praia do Furadouro tem sido muito

abundante em sardinha grande e ou-

tras qualidades de peixe. Houve lan-

ços entre 200$ooo e 500$ooo réis. Oxa-

lá continue.

OS

PREMIO

A' mui digna e illustrada profes-

sora da escola Conde Ferreira, ex.1m

snr.”A D. Gracinda Augusta Marques

dos Santos, pelos muitos e relevan-

tes serviços que tem prestado á ins-

trucção d'esta villa, pela Camara Mu-

nicipal d'este concelho, na sua sessão

de 8 de Junho ultimo, mais uma vez

lhe foi conferido o premio de 3035000

réis que a mesma Camara instituiu

Ípara galardoar o professor que mais

iserviços tinha prestado á mesma ins-

trucção.

a

Contribuições

O prazo para o pagamento vo-

luntario da 2.ll prestação das contri-

buições do Estado, relativas ao anno

preterito, termina no tim do corrente

mez.

 

Agraciado

Com o Ofiicialato da Ordem Mi-

litar de Bento d'Aviz. foi agracia-

do o nosso illustre conterraneo ex.“

sur. Anthero de Carvalho Magalhães,

major reformado do exercito ultra-

marino que, em longinquas paragens,

arrostando as intemperies do clima

africano e os combates dos indígenas,

mais d'uma vez expoz a vida para que

o nome portuguez fôsse respeitado e

temido por aquelles barbnros. E',

pois, assim que a Patria. reconhecida,

galardôa os seus heroicos filhos que

briosamente. como Anthero de Ma-

galhães, não temem em derramar por

ella o sangue até á ultima. gotta.

A s. ex.“ os nossos parabens pela

mercê que lhe acaba de ser conce-

dida.

Diversão

A diversão que no domingo á

noite houve no Largo do Chafariz,

havendo mastro de pinhas, illumina-

ção e danças, e fazendo-se ouvir a

banda dos Bombeiros Voluntarios, es-

teve muito animada.

O Chafariz estava adornado com

vasos de verdura e illuminado a acy-

tilene. produzindo um lindo effeito.

Santa. Marinha

Dizem-nos que os festejos que

no domingo e segunda-feira houve

na visinha freguezia d'Avanca em

honra da sua padroeira--Santa Ma-

rinha, estiveram deslumbrantes, so-

bretudo o festival nocturno de do-

mingo. em que sobresahiu pelo seu

lindo effeito. o fôgo alli queimado.
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A concorrencia¡ de forasteiros foi;

muitissimo grande, sendo grande nu-

mero d'elles d'esta villa.

NOVENAS

As novenas em honra da Vir-

gem do Carmo começaram ante-hon-

tem na cgreja matriz, pelas 5 horas

da tarde.

ENSAIOS

Já v5.0 muito adeantados os en-

saios das comedias que a troupe in-

fantil tenciona levar :i scene no dia

31 do corrente, em beneficio do cofre

da Commissño de Beneficencia Es-

colar d'esta frcguezia. As comedias

são engraçadissimas e algumas origi-

naes do distincto escriptor vareiro,

Dias Simões. No proximo domingo

procuraremos dar conhecimento do*

programma definitivo da festa escolar,

que no mesmo dia terá logar.

Exames do 1." grau

Alumnos approvados nas diffe-

rentes escolas oñiciacs e particulares

d'este concelho:

OVAR

Professor particular snr. (Tama-

rinha Abragão-com a classificação

de Bom: Anthero Thomaz e Thomaz

Pereira Vinagre, José Leito Perry e

Manuel Lopes da Silva .S'vg/¡cz'm/r'.

Professor particular snr. Mar-

tins-com a classiñcação de Sufi-

cz'ewte .- Antonio Pereira. Arthur Fer-

reira, Avelino, da Silva. Dyonisio

Gomes, Manuel Branco e José Lopes

de Carvalho.

Da escola official Conde Ferrei-

ra--Professora a ex."'“ snr." D. Gra-

cinda Augusta Marques dos Santos-

com a classificação de Optimo: Al-

varo Raymundo, Antonio Bello, An-

tonio L.da Silva,Antonio [,.d'Oliveira

Ramos, Antonio Butatel,1\rlindo Mel-

lo. Augusto F. da Cunha, Cezar Fer-

reira,Eduardo Aralln d'Almeida, José

Lamy, José d'OliveirnJosó li'lariaJosL',U

F. Villas. José Gr. Pinto, José M. Ro-

drigues, José Mendes, José Pereira

Carvalho. Manuel B. Mendonça. Ma-

nuel Ferreira Coelho. Manuel M. Al-

meida, Manuel Alegre, Manuel Char-

neira, Manuel (ianço, Manuel Cata-

lão Junior, Manuel Rodrigues, Ma-

nuel Coimbra e Mario Boturão.

Com a classificação de Bom:

Antonio Faria. Antonio da Silva Ju-

nior. Arthur Pinho Branco, Francis-

co Paciencia. João Lopes Carvalho,

José R. Aleixo, Luiz Vieira, Manuel

Pereira Caió c Manuel Duarte da

Silva.

Da escola official da rua da Fon-

te-Professora a ex.“ snr." D. Ame-

lia Duarte Silva-com a classificação

de Optimo: Angela Correia, Marga-

rida Coentro de Pinho, Maria [rena

Amador, Maria Ludovina Tavares.

Maria da Silva Brandão, Maria Ca-

mossa Ribeiro. Maria Rosa de Pinho,

Nazareth de Pinho Saramago, Otilia

Bordallo Coelho e Rosa Gomes Go-

dinho.

Escola official de Cortegaça-

Professora ex.""" sm.“l D. Maria da

Conceição Pinto d'Avellar-com a

classificação de Optimo: Aurora M.

Cardoso, Bibiana Cardoso. Carmen

Ribas, Esther da Silva, Julia Cardo-

so, Maria. Ribas e Maria M. Reis.

Com a classificação de Bom :'

Arestina da Silva, Guilhermina da

Silva, Maria Gomes d'AzeVedo. Ma-

ría Amelia d'Oliveira e Palmyra Al-

ves Pereira.

Escola official de ('ortcgaça-

Professor o snr. Francisco Maria Soa-

res-com a classificação de Oph'mo.

Abrahão (l'Almeitla. Amandio Far

dilha, Americo de Sousa, Joaqui

dah'ilva Junior, Manuel Fartlilha. Ma

nucl Ribão e Salvador Coutinho.

Com a classificação dc Bom: Ale

xandre d'Araujo, Francisco d'Arauj

e João Rodrigues d0s Santos.

(Continua).
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EDITIJHES _ BELEM 8 G.“ g
Rua Marurhul Saldanha, 26'

IJSBOA

:Em publicação: à

As Mulheres de Bronze W

O melhor romance

DL'

Xavier Montepin

Em 3 pequenos volumes

_._.

Fascículo de 16 paginas .

Tomo mensal .

 

20 réis

20') »

0 iilho do 0poi'ari0 .W

OU

Loucura de Mãe

Romance original

DE

Emile Richebourg ,

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

  

1 111111 [ici 11110111119 1_

Romance moderno, com o mais palpiiante

interesse, do popular esoriptor

frances

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas.

20 réisFascículo semanal de 16 pag.

100 réisTomo mensal de 80 pag.

' CYIngIA

Miscelanea de historia e investigação

(lo concelho de Cintra. coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomos de 32 paginas pelo,

menos.

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, on valores de fa

oil cobrança:

›Se-r1'.e de 10 'numeros

Portugal .

Estrangeiro.

  

15200'-

. . . . 111400

A' VENDA:

Em Cintra, ns CAMELIA, Largo

da. Misericordia, i2.

Em Lisboa, na MONACO, Praça

de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & 0.“,

Rua dos Lavadouros, 16.

 

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinhorr- CINTRA

EMPREZA i

Bibliotheca de Educação Nacional 1

Director o distinclo Professor

e escaiplor-Agostinho Fones

Esta Empreza, em publicações men-

saes, preporcionará a leitura mais sã e.

mais proveitosa no campo scientiiioo, ao

preço de 200 réis cada volume broehado,

e de 300 réis cartonado em percalina.

Pedidos á séde da Empreza: Typo-

graphia de Francisco Luiz Gonçalves.- \

80, Rua rio Alecrim, 82 -LisbozL

 

_un›.›»~,- ..» a. .

Bibliotheca Popular ScientiiicoV-'s'exualw

Collecção de 40 elegantes volumes de 1

80 a .96' paginas, ao preço :le 10!) réis. -

Series de 4 volumes, lindmne-nte encndrro

nadas, preço 500 réis. i

Obras publicadas : - 1.u Série --

I-Luxuria e pederastia. II-Amores

labios. III_Prazeres eolítm-ios. IV--

Amor e segurança, -2." Serie ~ V:

-0 acto breve. VI-Amores sensuaws. l

VII~«II_'1/gie11e semual. VIII- O comçãol

dos mulheres. e

Todos os mezes serão publicados 2

volumes d'esta interessante bibliother-o

de conhecimentos uteis e instructivos

Os pedidos devem ser dirigidos «lí-

rectamente ao editor - FRANCISCO

SILVA. - 216-B--Ruu de S. Bento ~-4

Lisboa. . ' 1

    O

 

A Discussão

  

TYPOGHAPHIA SILVA
(a vapon

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

   
N'esta nfli' "113, montada pelos processos mais

modernos, rum material nacional e estrangeiro.

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes 1'1 arte typographioa,

taes como: jornaes, livros, memoriaes, menin-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relutorios. e todos os

impressos para. uso das repartições publicas, jun-

tas de parochia, etc.

C) Modioidade do preços

H Toda a correspondencia deve ser dirigida z¡ José da

bllva, administrador da Vitalídmlo, Aveiro.

 

e

I

João Romano Torres 1: E.“
l'JDITOllES

, 1:20 A --ARINI .vi/eu'umlre Hrv-rrrhuuhl..

LISBOA

 

Traz em publicação:

Diccionario de Hygiene e Medic¡

(Ao alcance de todos)

Obra. !Ilustrada

Elaborada segundo os mais notar

recentes trabalhos de especialistas u

dernos e abrangendo cuidados especi

;para as creanças e mães; hygiene ou

tiva, profissional e preventiva; hygi

da vista1 da voz, do ouvido; causas, s

ptomas e tratamento de todas as do

ças; medicina para casos urgentes, 11

dentes, envenenamenios, etc.; regim

etc., etc.

¡Cada tomo mensal, 100 :i

?Diccionario Universal lliustrado,

  

Cada tomo mensal. . . . .

Linguistico e Encyclope,

Dirigir; por

Eduardo de Noronha

2110

Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

.93, _ Rua. Diario de Noticias¡-

LISBOA

ENGYCLOPEDIA DAS FAMILI
Hrvísta illush'adu de instrncção e recreio

Publiração mensal, carla tomo 5“ z.

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

:-.›m_

D n ._ ORTO A OVAR E AVEIRO
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